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Resumo: Neste artigo dialogare-

mos a partir de uma inquietação 

central: A importância do acesso 

à Psicopedagogia para auxiliar 

na ressignifi cação dos traumas 

de infância. As experiências ad-

versas na infância (EAIs) são si-

tuações traumáticas que afetam 

a infância e por conseguinte, o 

desenvolvimento humano. A Psi-

copedagogia é um campo do sa-

ber que se caracteriza como mul-

tidisciplinar, ou seja, que recebe 

infl uência de várias outras áreas 

do conhecimento para construir 

a validade teórica e prática de 

suas ideias. O objetivo do pre-

sente ensaio é dissertar a partir 

da perspectiva psicopedagógica, 

possíveis elementos que possi-

bilitam a superação e a ressigni-
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fi cação dos traumas de infância. 

Fundamenta-se a necessidade de 

uma equipe multidisciplinar para 

um tratamento efi caz destes trau-

mas arraigados, mas sobretudo, 

uma equipe que conte com um 

profi ssional que detenha saber 

psicopedagógico. A metodologia 

utilizada foi a revisão bibliográ-

fi ca, onde pesquisamos nas pla-

taformas indexadoras: BDTD, 

Google Acadêmico e Scielo, os 

seguintes termos de busca: Ex-

periências Adversas na Infân-

cia, Jorge Visca, Neurociência e 

Psicopedagogia. Compreende-se 

que é preciso refl etir e agir so-

bre as situações traumáticas de 

maneira efetiva, logo, apresenta-

remos temas fundamentais para 

estes debates de modo a sustentar 

os argumentos de maneira válida. 

Pretende-se evidenciar a proble-

mática das experiências adversas 

na Infância e relacioná-las à ci-

ência psicopedagógica. Utiliza-

remos a Neurociência como um 

campo de saber norteador, bem 

como os escritos de Jorge Visca 

como teórico central da Psicope-

dagogia.

Palavras chaves: Aprendiza-

gem; Jorge Visca; Neurociência; 

Traumas de Infância.

Abstract: In this article, we will 

dialogue from a central con-

cern: The importance of access 

to Psychopedagogy to assist in 

the re-signifi cation of childhood 

traumas. Adverse childhood ex-

periences (ACEs) are traumatic 

situations that aff ect childhood 

and therefore human develop-

ment. Psychopedagogy is a fi eld 

of knowledge that is characteri-

zed as multidisciplinary, that is, 

that receives infl uence from se-

veral other areas of knowledge to 

build the theoretical and practical 

validity of its ideas. The purpose 
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of this essay is to discuss, from 

the psychopedagogical pers-

pective, possible elements that 

make it possible to overcome 

and redefi ne childhood traumas. 

The need for a multidisciplinary 

team for an eff ective treatment of 

these deep-seated traumas is fou-

nded, but above all, a team that 

has a professional who has psy-

chopedagogical knowledge. It is 

understood that it is necessary 

to refl ect and act on traumatic 

situations eff ectively, therefore, 

we will present fundamental the-

mes for these debates in order to 

sustain the arguments in a valid 

manner. Through this text, it is 

intended to highlight the problem 

of adverse experiences in chil-

dhood and relate them to psycho-

pedagogical science. We will use 

Neuroscience as a guiding fi eld 

of knowledge, as well as Jorge 

Visca’s writings as a central the-

orist of Psychopedagogy.

Keywords: Learning; Jorge Vis-

ca; Neuroscience; Childhood 

Traumas.

INTRODUÇÃO

Há mais de vinte anos 

ocorreu o primeiro estudo para 

relatar as Experiências Adver-

sas na Infância (EAIs), termo 

traduzido do inglês Adverses 

Childhood Experiences (ACEs). 

Buscamos ensaiar neste relato a 

conceituação das Experiências 

Adversas na Infância e da Psi-

copedagogia, de modo a con-

ceituá-las e relacioná-las. A me-

todologia a ser utilizada para a 

construção do artigo é a revisão 

bibliográfi ca. Utilizou-se escri-

tos das seguintes bases de dados: 

Biblioteca Digital Brasileira de 

Teses e Dissertações (BDTD), 

Google Acadêmico e SciELO. 
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Somente artigos com resumos 

em espanhol, inglês ou português 

e publicados nos últimos 10 anos 

foram considerados, ou seja, a 

partir de 01/01/2010 em diante, 

com exceção de estudos que con-

sideramos referenciais históricos 

atemporais. 

Pretende-se através 

deste texto levantar deduções 

teóricas que relacionam a Psico-

pedagogia como uma possível 

ferramenta interventiva para a 

ressignifi cação dos traumas de 

infância. Ao longo do artigo se-

rão levantados os seguintes obje-

tivos específi cos: O conceito e a 

importância da Psicopedagogia; 

A fundamentação histórico-cien-

tífi ca das Experiências Adversas 

na Infância e por fi m, propor a 

Psicopedagogia como instru-

mental para a ressignifi cação dos 

traumas infantis. 

Este escrito contribui 

para a Psicopedagogia de manei-

ra a relacioná-la como uma pos-

sível ferramenta de atuação para 

a tratativa dos traumas. Possibi-

lita-se a construção sistemática 

de um pensamento crítico sobre 

experiências adversas na infân-

cia, portanto, é um potencial 

norteador para o levantamento 

deste debate entre profi ssionais 

que trabalham com crianças. O 

problema de pesquisa do presen-

te trabalho teve origem no ques-

tionamento do signifi cado das 

experiências adversas na infân-

cia e pela procura de estratégias 

que possam ser pensadas para li-

dar com as situações traumáticas 

e os seus possíveis efeitos a longo 

prazo. O texto visa auxiliar para 

que a sociedade se aprofunde na 

relação que infelizmente é indis-

sociável: criança-trauma, e como 

a partir dela devemos intervir 

para ressignifi car estas EAIs.

DESENVOLVIMENTO
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Ao longo do desenvol-

vimento achamos pertinente 

estruturar a escrita em 03 sub-

capítulos, o primeiro deles será: 

Psicopedagogia, a ciência da 

aprendizagem, onde apresenta-

remos e conceituaremos a Psi-

copedagogia. No segundo: Ex-

periências Adversas na Infância, 

traremos à tona a perspectiva 

que fundamenta os estudos dos 

traumas de infância. E por fi m, 

discorreremos no terceiro subca-

pítulo: A Psicopedagogia Como 

Instrumental Para a Ressignifi ca-

ção dos Traumas, onde relaciona-

mos as perspectivas da ciência da 

aprendizagem como ferramenta 

para a ressignifi cação das EAIs.
Nós temos temas 
para quase tudo aqui-
lo que desejamos 
discutir: Um tema é 
uma ponta de um no-
velo. (...) Quem sabe 
não começamos por 
onde deveríamos ter 

terminado e fi zemos 
o contrário? Um pon-
to de partida é exata-
mente a possibilida-
de de criar as coisas 
do início e não temer 
chegar nos lugares 
inatingíveis. (...) Um 
tema deve ser capaz 
de suscitar debates, 
levantar questões, 
despertar preocu-
pações, recuperar a 
tradição e vislumbrar 
o futuro (FERNAN-
DES, 2011, [s/p]).

Com isso, considera-se 

fundamental discutirmos concei-

tos e apresentar temas para que 

seja possível o suscitar de deba-

tes e o levantamento de questões 

pertinentes a profi ssão da psico-

pedagogia, bem como sua rele-

vância para a sociedade. 

PSICOPEDAGOGIA: A CIÊN-

CIA DA APRENDIZAGEM

Apesar de o nome suge-
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rir, a Psicopedagogia não é mera-

mente a junção e a aplicação de 

técnicas da Psicologia e da Peda-

gogia. Refere-se a uma ciência, 

um conhecimento atento e apro-

fundado sobre a aprendizagem 

humana, que requer um trabalho 

multidisciplinar que envolva as 

contribuições de várias vertentes 

do saber: Fonoaudiologia, Neu-

rociência, Psicologia, Pedagogia, 

dentre outras. Conforme a Clas-

sifi cação Brasileira de Ocupa-

ções (CBO) o profi ssional da Psi-

copedagogia é o psicopedagogo, 

classifi cado como programador, 

avaliador e orientador de ensino, 

voltado para a atuação clínica e 

institucional de variadas faixas 

etárias e classifi cado com o códi-

go 2394-25. A prática do profi s-

sional da Psicopedagogia envol-

ve a avaliação diagnóstica, bem 

como as medidas de intervenção 

psicopedagógica, sempre com o 

intuito de constatar os obstácu-

los no processo de aprendizagem 

e as formas mais efetivas do de-

senvolvimento pleno e efi caz do 

sujeito (BUENO; ALMEIDA, 

2015).

No Brasil, a Psicopeda-

gogia desenvolveu-se mais es-

pecifi camente durante a década 

de 70, e constituiu-se como uma 

área do saber relativamente nova. 

Seu objeto de pesquisa abrange 

a aprendizagem e os processos 

que a envolva. Segundo um dos 

principais teóricos da Ciência da 

Aprendizagem, Visca (1987), a 

consolidação da aprendizagem 

depende de uma condição com-

plexa com várias áreas envolvi-

das, entre elas o cognitivo/afeti-

vo/social, onde uma depende da 

outra e estão intrinsicamente in-

terligadas. O objeto de estudo da 

Psicopedagogia, ou seja, a apren-

dizagem é uma ciência complexa 

que acompanha o sujeito durante 

toda a sua vida. É um processo 
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pelo qual as competências, com-

portamentos e conhecimentos 

são adquiridos, assimilados ou 

modifi cados em fruto de estudos, 

experiência, formação ou obser-

vação.

Bossa (2000, p. 21) 

ressalta que “a Psicopedago-

gia estuda as características da 

aprendizagem humana: como se 

aprende, como essa aprendiza-

gem varia evolutivamente e está 

condicionada por vários fatores, 

como se produzem as alterações 

na aprendizagem, como reconhe-

cê-las, tratá-las e preveni-las”. 

Compreende-se como papel do 

psicopedagogo trabalhar no sen-

tido de diagnosticar, tratar e pre-

venir as difi culdades e obstáculos 

de aprendizagem, tendo como 

enfoque principal não porque 

o sujeito não aprende, mas sim, 

como ele aprende, de modo a fa-

zer com que ele evolua em seu 

processo de aprendizagem e de-

senvolvimento, asseverando uma 

proposta interventiva multidisci-

plinar.

Estamos em uma socie-

dade abalada, onde problemas de 

desenvolvimento infantil preco-

ces tanto na área da saúde men-

tal, quanto na área cognitiva e 

psicomotora estão mais presentes 

e afortalezados. Estima-se que 

250 milhões de crianças (43%) 

menores de 5 anos, vivendo em 

países de baixa renda e de ren-

da média, correm o risco de não 

atingirem o seu potencial de de-

senvolvimento. (BLACK et al. 

2017). De acordo com o Estatu-

to da Criança e do Adolescente 

– ECA (Brasil, 1990) é de suma 

importância afi rmar, garantir 

e respeitar o direito de todas as 

crianças a atenção, ao desenvol-

vimento e a educação de quali-

dade. Em sua signifi cância e de 

acordo com a realidade vivencia-

da no Brasil, devem ser implan-
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tados programas de assistência 

a primeira infância, de modo a 

compensar difi culdades em fases 

precoces da vida. A partir des-

ta colocação, como ciência que 

estuda a aprendizagem, a Psico-

pedagogia é uma grande aliada 

para um efi caz desenvolvimento 

infantil. A fi m de não haver con-

fusão conceitual, Ximenes (2019) 

destaca que o termo “desenvolvi-

mento” deve ser diferenciado do 

conceito de “comportamento”. O 

comportamento pode conceituar-

-se como a maneira pela qual um 

indivíduo se comporta, ou seja, 

do modo como um indivíduo 

age em relação as pessoas, a so-

ciedade ou aos objetos. Pode ser 

ruim ou bom. Pode ser normal 

ou anormal, de acordo com as 

normativas sociais. Enquanto de-

senvolvimento, é a ação ou efeito 

de desenvolver-se, crescimento, 

progresso. Nos próximos subca-

pítulos, apresentaremos as ideias 

dos teóricos das Experiências 

Adversas na Infância e visare-

mos relacionar a Psicopedagogia 

como uma ferramenta efi caz de 

intervenção e tratamento.

EXPERIÊNCIAS ADVERSAS 

NA INFÂNCIA – EAIs

Ao longo do desenvol-

vimento da sociedade, é comum 

encontrar relatos históricos de fa-

tos traumáticos contra crianças. 

Em civilizações antigas, crianças 

eram sacrifi cadas para deuses mi-

tológicos. Na China, existia uma 

medida de controle populacional 

que obrigava os pais a entrega-

rem o quarto fi lho para ser devo-

rado por animais selvagens. Até 

o século XVII, na Europa, crian-

ças eram tratadas como adultos 

inferiorizados e eram obrigadas 

a arcar com jornadas de trabalho 

de até 15 horas diárias. Caracteri-

zamos eventos traumáticos como 
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abusos e adversidade como algo 

adverso. Entende-se que adver-

sidades podem interferir grave-

mente no desenvolvimento hu-

mano. Experiências Adversas na 

Infância são situações traumáti-

cas, que envolvem abuso emocio-

nal, abuso físico, abuso sexual, 

exposição à violência doméstica, 

negligência física, negligência 

emocional, entre outras, que após 

repetições constantes, são enrai-

zadas no nosso corpo e podem 

ter consequências biopsicosso-

ciais (MORAIS et al. 2020). 

De acordo com Gama 

(2017, p. 13) “eventos traumáticos 

na infância e adolescência podem 

afetar o desenvolvimento físico, 

cognitivo, emocional, comporta-

mental e social com consequên-

cias no funcionamento biopsicos-

social do indivíduo.” Sabe-se que 

o período do desenvolvimento 

infantil é importantíssimo para 

uma vida adulta saudável, logo, 

formas de ressignifi car os even-

tos traumáticos são aspectos im-

portantes para o entendimento 

das consequências que podem 

ser acarretadas pelas EAIs.

As EAIs podem ocorrer 

em todas as raças, classes econô-

micas e regiões geográfi cas, toda-

via, há uma predominância mais 

considerável de Experiências Ad-

versas para aqueles que vivem em 

extrema pobreza, ou seja, uma 

população vulnerável que care-

ce de cuidados ora no campo da 

saúde física, ora no contexto so-

cioeconômico e psicossocial. Isso 

signifi ca que as crianças estão 

sendo afetadas por contextos de 

vida mais desfavoráveis quando 

comparadas com outras crianças 

em contextos de vida mais favo-

recidos, o que pode comprometer 

de modo permanente o processo 

de desenvolvimento infantil, em 

particular, as bases para o fun-

cionamento efi caz do cérebro, do 
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desenvolvimento intelectual, da 

personalidade e comportamento 

social (XIMENES, 2019).

As autoras Silva e Maia 

(2010), nos explicam que o abu-

so durante os primeiros anos de 

vida tem sido relacionado com 

diversas mudanças na estrutu-

ra e funcionamento do cérebro, 

bem como de todo o sistema 

neurobiológico de responsivida-

de ao estresse. Quando expostas 

a EAIs há uma possibilidade de 

mudanças estruturais na compo-

sição biológica das crianças, tan-

to no nível do hipocampo, quan-

to da amígdala, em suma, duas 

estruturas cerebrais importantes 

para respostas emocionais e cog-

nitivas. Entende-se que sujeitos 

que sofreram traumas na infância 

têm um risco maior de desenvol-

verem difi culdades na regulação 

emocional quando comparados 

com sujeitos que não sofreram 

EAIs, já que a exposição precoce 

à adversidade modifi ca circuitos 

neurais que estão envolvidos na 

regulação emocional.

As Experiências Adver-

sas na Infância apresentam um 

grande impacto a nível social 

e individual. Em uma pesquisa 

realizada a nível mundial, esti-

mou-se que 38,8% da população 

teria sofrido alguma EAI. Sendo 

que destes 38,8%, 59,3% a 66,2% 

teriam sofrido adversidades múl-

tiplas, ou seja, vivenciaram mais 

de uma situação traumática. A 

experiência mais comum obser-

vada neste estudo foi a morte 

de um progenitor (11,0 - 14,8%), 

seguida de abuso físico (5,3 – 

10,8%), violência familiar (4,2 – 

7,8%) e doença mental dos pais 

(5,3 – 6,7%) (KESSLER et al., 

2010). Estima-se que crianças 

que sofreram EAIs podem apre-

sentar difi culdades em reconhe-

cer, expressar e compreender 

as próprias emoções, sendo que 
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estas alterações podem ocasio-

nar uma maior externalização de 

comportamentos violentos. Ain-

da mais grave, evidências cres-

centes sugerem que:
as incidências de 
trauma na infância 
são frequentes e gra-
ves no transtorno de 
humor bipolar, pro-
vavelmente afetam a 
expressão clínica da 
doença em termos 
de comportamento 
suicida e idade de 
início. O suicídio re-
presenta grande pre-
ocupação nos dias 
de hoje, sendo uma 
das três principais 
causas de morte em 
adultos de idades en-
tre 15 e 44 anos, e a 
segunda principal 
causa de morte en-
tre os jovens de 15 
a 19 anos de idade. 
Eventos estressan-
tes, como o trauma 
na infância, são im-
portantes fatores de 
risco para o suicídio. 
Experiências traumá-

ticas na infância têm 
sido associadas com 
comportamento sui-
cida na idade adulta. 
(BARBOSA, 2016, 
p.22)

Detalhando os impac-

tos neurocientífi cos das Experi-

ências Adversas na Infância, às 

consequências ao nível das es-

truturas neuronais das crianças, 

é possível observar alterações no 

desenvolvimento e funcionamen-

to do hipocampo, da amígdala, 

do giro temporal superior, do ce-

rebelo, do corpo caloso, do córtex 

pré-frontal, do volume cerebral e 

ventricular e no funcionamento 

do eixo hipotálamo-pituitária-a-

drenal. Conforme sinalizado an-

teriormente, toda alteração deste 

formato pode ter consequências 

drásticas. Estas alterações po-

derão resultar num comprome-

timento cognitivo e emocional, 

em elevados níveis de estresse 
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psicossocial, difi culdades com-

portamentais e difi culdades so-

ciais. Quando analisadas compa-

rativamente, elas coincidem com 

grande parte das alterações pre-

sentes em sujeitos violentos, po-

dendo assim, reconhecer a base 

neurobiológica do chamado “ci-

clo de violência”. Não obstante, 

é importante pensarmos que nem 

todas as crianças maltratadas 

possuem comprometimentos ao 

nível das estratégias de regulação 

emocional (DUARTE, 2015). 

De acordo com Duarte 

(2015, p.10) “apesar de existirem 

dados que revelam que as crian-

ças expostas à violência estão 

mais propensas à perpetração de 

violência do que as não expostas, 

existem crianças que apesar des-

tas experiências não se tornam 

violentas na idade adulta 

“. O que signifi ca que nem toda 

criança exposta à adversidade 

torna-se violenta ou quiçá desen-

volverá uma alteração biológica 

grave, existindo inclusive pre-

cedentes de ressignifi cação des-

tas ocasiões, no entanto, há um 

número expressivo de estudos 

que asseveram os perigos das ad-

versidades na infância, apresen-

tando que crianças expostas ao 

abuso, à negligência, a exposição 

à violência, entre outros, tendem 

a desenvolver emoções negativas 

que predispõem a prática da vio-

lência na idade adulta, da obesi-

dade mórbida, ou de tendências 

suicidas.

É fundamental frisar-

mos a necessidade de uma regu-

lação emocional, que se refere 

às situações onde os indivíduos 

infl uenciam quais emoções têm, 

quando as têm e como vivenciam 

e externalizam essas emoções. 

Estudos utilizados para a cons-

trução deste artigo apresentam 

dados que relacionam o compro-

metimento na regulação emocio-
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nal ocasionado pelas EAIs, sendo 

grande parte deste comprometi-

mento, uma alteração em impor-

tantes regiões neuronais, entre 

elas, o sistema límbico, um con-

junto de estruturas localizado no 

cérebro e responsável pelas res-

postas emocionais.

A PSICOPEDAGOGIA COMO 

INSTRUMENTAL PARA A 

RESSIGNIFICAÇÃO DOS 

TRAUMAS:

Compreendemos a Psi-

copedagogia como a Ciência 

da Aprendizagem, um campo 

de estudo que visa melhorar o 

processo de aprendizagem em 

todas as fases da vida humana. 

O psicopedagogo é o profi ssio-

nal responsável por prevenir, 

diagnosticar e tratar problemas 

de aprendizagem. O campo de 

atendimento deste profi ssional 

divide-se em dois, sendo eles o 

institucional, onde visa analisar a 

relação entre os profi ssionais e os 

processos de aprendizagem que 

envolvam o trabalho na institui-

ção, e o segundo campo de tra-

balho é a psicopedagogia clínica, 

onde o profi ssional é capaz de 

identifi car difi culdades, proble-

mas e distúrbios no processo de 

aprendizagem, sejam distúrbios 

de natureza emocional, social, fí-

sica ou mental. As Experiências 

Adversas podem estar associadas 

a desfechos desfavoráveis, tanto 

em relação a saúde mental, quan-

to a qualidade de vida das víti-

mas.

Entende-se, portanto, 

que o indivíduo exposto a Ex-

periências Adversas na Infância 

– EAIs estará mais suscetível a 

desenvolver diversas situações 

que difi cultem a absorção da 

aprendizagem, considerando 

mais complexa esta ação quando 

uma criança é exposta a violência 
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física, violência emocional, ne-

gligência, dentre outros abusos. 

A legislação brasileira presente 

no Estatuto da Criança e do Ado-

lescente – ECA (Brasil, 1990), 

disserta sobre a proteção do indi-

víduo na infância, bem como na 

adolescência, considerando que 

são sujeitos de direito e que de-

vem ser protegidos:
Art. 2º- Considera-se 
criança, para os efei-
tos desta Lei, a pes-
soa até doze anos de 
idade incompletos, e 
adolescentes aquela 
entre doze e dezoito 
anos de idade. Pará-
grafo único: -Nos ca-
sos expressos em lei, 
aplica-se excepcio-
nalmente este Esta-
tuto às pessoas entre 
dezoito e vinte e um 
anos de idade. 

Art. 3º - A criança e 
o adolescente gozam 
de todos os direitos 
fundamentais ineren-
tes à pessoa humana, 

sem prejuízo da pro-
teção integral de que 
trata esta Lei, assegu-
rando-se lhes, por lei 
ou por outros meios, 
todas as oportunida-
des e facilidades, a 
fi m de lhes facultar 
o desenvolvimento 
físico, mental, moral, 
espiritual e social, 
em condições de li-
berdade e de digni-
dade. 

Art. 4º - É dever da 
família, da comuni-
dade, da sociedade 
em geral e do Poder 
Público assegurar, 
com absoluta prio-
ridade, a efetivação 
dos direitos referen-
tes à vida, à saúde, à 
alimentação. à edu-
cação, ao esporte, 
ao lazer, à profi ssio-
nalização, à cultura, 
à dignidade, ao res-
peito, à liberdade e à 
convivência familiar 
e comunitária.

As leis de amparo e 
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proteção às crianças existem, no 

entanto, conforme sinalizado ao 

longo do texto, existem também 

um número elevado de violações 

destas leis, situações estas que 

ocasionam o surgimento de EAIs. 

A ampliação do conhecimento 

psicopedagógico é inspirada em 

teorias do desenvolvimento, ten-

do como alguns dos principais 

teóricos: Jorge Visca, Sigmund 

Freud, Jean Piaget, Lev Vygot-

sky e vários outros, que apesar de 

possuírem divergências em seus 

textos, elaboraram e contribuem 

com a ciência da aprendizagem 

de modo a estruturar a concep-

ção de infância, bem como para a 

estruturação do processo educa-

tivo. Logo, o profi ssional psico-

pedagogo, sendo responsável pe-

los processos da aprendizagem, é 

essencial para intervir em equipe 

multidisciplinar de modo a tratar 

as experiências adversas na in-

fância a fi m de auxiliar no pleno 

desenvolvimento dos sujeitos. 

Entende-se por desen-

volvimento infantil como o pro-

cesso pelo qual cada criança evo-

lui até alcançar o estágio adulto 

de sua vida. O crescimento e 

desenvolvimento do cérebro e do 

sistema nervoso central são divi-

didos em quatro domínios princi-

pais: 1- habilidades motoras gros-

sas e fi nas; 2- fala e linguagem; 

3- social, pessoal e atividades 

de vida diária e 4- desempenho 

e cognição. Como profi ssional 

da aprendizagem, salienta-se a 

importância do profi ssional psi-

copedagógico para evitar e tra-

tar, quando possível, os atrasos 

globais do desenvolvimento. O 

termo transtorno do desenvol-

vimento compreende um grupo 

heterogêneo de condições que 

começam ainda na infância e que 

apresentam atraso ou um padrão 

anormal de progresso em um ou 

mais domínios de desenvolvi-
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mento. Crianças com transtorno 

do espectro do autismo enqua-

dram-se nessa categoria (XIME-

NES, 2019).

É fundamental que a 

criança em situação de abuso te-

nha uma rede de proteção para 

contribuir na superação de suas 

adversidades. A família e a es-

cola devem saber lidar com va-

riadas situações de abuso a fi m 

de fornecer proteção ao sujeito, 

como também propiciar uma 

aprendizagem efi caz e signifi ca-

tiva. O psicopedagogo deve in-

tervir de modo a realizar uma es-

cuta qualifi cada e empática, bem 

como uma anamnese e um plano 

de intervenção a fi m de assegu-

rar o aprendizado do indivíduo 

exposto a EAIs.

Não é uma tarefa sim-

ples auxiliar indivíduos que so-

frem experiências adversas, para 

tanto, há redes de proteção com 

a tarefa de assegurar os direitos 

gerais da população infanto-ju-

venil:
A Rede de Proteção 
de crianças e adoles-
centes é o conjunto 
social constituído 
por atores e organis-
mos governamentais 
e não-governamen-
tais, articulado e 
construído com o ob-
jetivo de garantir os 
direitos gerais ou es-
pecífi cos de uma par-
cela da população in-
fanto-juvenil. Como 
exemplo, podem-se 
citar a Rede de Prote-
ção de Adolescentes 
em Confl itos com a 
Lei, a rede de Enfren-
tamento da Violência 
Sexual contra Crian-
ças e Adolescentes e 
a Rede de Proteção 
dos Meninos e Meni-
nas de rua, entre ou-
tros. Essas redes po-
dem ter abrangência 
municipal, estadual, 
nacional ou interna-
cional (FALEIROS, 
2008, p.79).
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Ao identifi car um in-

divíduo vivenciando EAIs, o 

profi ssional psicopedagogo pre-

cisa acolher o sujeito como um 

desafi o diagnóstico, mas acima 

disto, como uma vítima que pre-

cisa de apoio psicopedagógico, 

psicológico, de assistência social 

e na maioria dos casos, médico-

-psiquiátrico. Necessita-se con-

siderar que há a possibilidade de 

desenvolver outras difi culdades 

durante a sua infância, difi culda-

des estas que porventura poderão 

tornar-se consequências piores. 

No caso psicopedagó-

gico, é importante salientar que 

efeitos adversos interferem na 

aprendizagem, mas também, 

ressalta-se que a aprendizagem 

acontece em “multi-lugares” de 

modo a afi rmarem-se para além 

do espaço escolar, podendo ocor-

rer em diversos locais e de va-

riadas formatações. O papel da 

escola nestas situações está em 

sua própria origem: um espa-

ço onde as pessoas possam fre-

quentar para aprender o conhe-

cimento elaborado por gerações 

anteriores, não apenas com res-

ponsabilidades acadêmicas, mas 

também responsável pela forma-

ção humana. Como as crianças e 

adolescentes passam boa parte de 

sua vida nestes espaços e o psico-

pedagogo é fi gura presente neste 

local, relaciona-se uma possível 

proximidade entre o profi ssional 

e o sujeito traumatizado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A aprendizagem con-

centra-se muito além que a sim-

ples decodifi cação de signos e 

símbolos. É um processo com-

plexo e deve incluir as variadas 

dimensões do “ser”, levando em 

consideração que para sua efi cá-

cia, faz-se necessária uma inteli-

gência emocional pois destarte, a 
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emoção é base para as estruturas 

racionais do nosso comporta-

mento. 

O acompanhamento 

psicopedagógico é essencial, pois 

consegue fornecer ajuda a crian-

ça abusada para que ela consi-

ga avançar em seu processo de 

aprendizagem, e também, é es-

sencial, pois possibilita que o psi-

copedagogo redirecione e enca-

minhe este indivíduo para outros 

profi ssionais e outras possibili-

dades de tratativas, acolhimento 

e intervenção. Algumas crianças 

precisam do acompanhamento 

psicopedagógico por um período 

maior de tempo e na maioria dos 

casos, é necessário o encaminha-

mento para outros profi ssionais 

que acompanhem o sujeito e 

complementem o diagnóstico. 

Consideramos neces-

sária uma rede de apoio social 

multidisciplinar, que tenha a 

presença do profi ssional psico-

pedagogo a fi m de garantir, em 

qualquer fase da vida, à prote-

ção da saúde física e mental, as-

sim como a qualidade de vida e 

a educação de qualidade ainda 

que em contextos de adversida-

de. Faz-se importante a criação 

de políticas públicas que visam 

facilitar e democratizar o acesso 

à Psicopedagogia, principalmen-

te em localizações onde estão os 

sujeitos mais vulnerabilizados. 

É ideal considerarmos fatores de 

prevenção da ocorrência de ad-

versidades na vida de crianças e 

adolescentes, bem como, inquie-

tarmos para o efi caz investimen-

to em intervenções, ainda que no 

caso de adultos com histórico de 

EAIs.
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